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- afirmâ Pallo Jordan, uil dos sobreviyentes
do atentado bombista em Maputo

aO terrorismo do regime de Pretória não é uma coisa nova,
Por isso, eu não estou surpÍeendido com o atenlado, que vilimou
a camarada Ruth First e Íeriu Aquino, Brlgett e a mim próprio",
aÍirmou, ao nosso Jornal, Pallo Jordan, um dcs sçbreviventes
do atentado bombista, vêriÍicado na teria-Íeira na Universidade
<Eduardo MOndlahêr, êm MaputO.

O investigador sul- aÍ'ricano está
hospital izado numa Entermaria do
Hospítal Central da capital,  recupe-
rando da operação cirúrgica a que
foi submetido, em virtude das lesÕes
e quêimaduras soÍr idas - principal-
mente no nariz e na vista - na
sequência do atentado terrorista.

Na quinta-teira jâ havíamos tentado
talar com ele, mas quando o abor-
dámos estava qüase a entrar num
sono proÍundo, depois do banho que
tomara. Ainda assim, e a uma per-
gunta nossa sobre o seu estado de
saúde, respondeu-nos ele de pronto:

"Q. f(. ' .  E, puxando tranquilamente
as pontas dos lençóis para melhor
se cobrir,  adormeceu proÍundamente.

Quando de novo aparecemos esta-
va às voltas com um problema: t inha
conseguido um soÍisticado rádio em-
prestado, mas não sabia operar com
ete. É, muito complicado. Experimente
você, disse, Lá conseguimos e o som
de música da RM ecoou l igeiramente
pelo quarto.

Tem recebido visi tas, Íacto que,
disse-nos ele, o tem encoraiado bas-
tante. O Camarada Presidente Samora
Machel, o Camarada Marcelino dos
Santos ê oulros esliveram aqui de
visita a mim, e a Aquino e a Brigett.
Figuei muilo reconhecido. lsso mos-

tra a solidariedade que existe entre
o ANC e a Frelimo. Agora temos que
reíorçar ainda mais a solidariedade
entre nós e também com os outros
países da zona, porque o regime
Íascista de Pretória eslá a aumenlar
as suas aclividades terroristas, subli-
nhou Pallo Jordan.

Fez uma pausa e continuou, dizen-
do que admirava-se por ter êscapado
com vida.

- Estava mesmo perto da camara-
da Ruth - revelou.

Jordan aproveitara a real ização da
Reunião de Especial istas sobre os
Problemas e Prioridades na Investi-
gaÇão e Formação em Ciências So-
ciais na Áfr ica Austral,  promovida
pela UNESCO - e na qual part icipou
-, qara f icar mais alguns dias em
Maputo. Pensava regressar em breve
à Zâmbia, onde é o íesponsável do
Departamento de Estudos e Investi-
gação do ANC.

O acto terrorista e traiçoeiro não
o deixóu int imidado.

- Penso que o que aconteceu
deve-nos dar mais determinação para
continuar a nossa luta conlra o

"âpartheidr'. E um dia seremos livres
numa Pretória livre e talyez até com
um outro nome - concluiu.


